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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book :A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias", que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 capítulos, 
respectivamente.

No volume 2, são inicialmente apresentados estudos referentes à produção de 
conhecimento na área de veterinária com temas alinhados à atividade pesqueira e 
pecuária. Nestes trabalhos, são levantados questionamentos importantes acerca de 
temas de ordem socioambiental, produtiva, epidemiológica, e controle biológico de 
parasitas.  Em uma segunda parte, são abordadas questões relativas aos diferentes 
segmentos das cadeias produtivas, além de extensão e empreendedorismo no meio 
rural. Neste volume, também poderão ser apreciados estudos envolvendo tecnologia 
de alimentos e ferramentas voltadas à análise de dados.

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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PROCESSO DE COMUNICAÇÃO DE VALOR EM 
CADEIAS PRODUTIVAS

CAPÍTULO 10

Marcos Vinícius Araújo
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Programa de Pós-Graduação em Agronegócios, 
Porto Alegre – Rio Grande do Sul

Camila Elisa Alves
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Programa de Pós-Graduação em Agronegócios, 
Porto Alegre – Rio Grande do Sul

Glenio Piran Dal’ Magro
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Programa de Pós-Graduação em Agronegócios, 
Porto Alegre – Rio Grande do Sul

RESUMO: Com o objetivo de compreender 
como ocorre o processo de comunicação de 
valor dentro de uma cadeia produtiva focando 
a entrega final de valor ao consumidor, esse 
trabalho baseia-se em um ensaio teórico que 
aborda as teorias de cadeia de valor e cadeia 
de suprimentos, sobre um olhar das teorias da 
comunicação, como mediação, a codificação 
de mensagens e de modelos e processos de 
comunicação. Para tanto, como resultado foi 
construído um modelo genérico de comunicação 
de valor para ser utilizado em cadeias produtivas, 
já que informações inadequadas dentro da 
cadeia abrandam o seu crescimento. Ademais, 
hoje em dia, os consumidos estão cada vez 
mais em busca de informações de qualidade a 
respeito do que consomem, principalmente no 
caso da indústria alimentar. Concluiu-se que ao 

compreender os fluxos de informação dentro 
da cadeia produtiva, isso facilitará com que 
as empresas que compõem a cadeia possam 
gerir as melhores respostas às demandas, 
resultando em um processo de criação de valor 
e o posterior reconhecimento do consumidor 
final.
PALAVRAS-CHAVE: cadeia de valor, 
consumidor, fluxo de informação, valor 
agregado.

PROCESS OF COMMUNICATION OF VALUE 

IN PRODUCTION CHAINS

ABSTRACT: In order to understand how the 
value communication process occurs within a 
production chain focusing on the final delivery 
of value to the consumer, this work is based 
on a theoretical essay that deals with theories 
of value chain and supply chain, about a look 
at communication theories such as mediation, 
coding of messages and communication models 
and processes. As a result, a generic model of 
value communication was constructed to be 
used in productive chains, since inadequate 
information within the chain slows its growth. 
In addition, consumers today are increasingly 
looking for quality information about what they 
consume, especially in the case of the food 
industry. It was concluded that by understanding 
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the information flows within the production chain, this will facilitate the companies that 
make up the chain to manage the best responses to the demands, resulting in a value 
creation process and the subsequent recognition of the final consumer.
KEYWORDS: value chain, consumer, flow of information, added value.

1 | 	INTRODUÇÃO

Dá-se o nome de cadeia, todo o percurso que o produto faz desde a matéria-
prima, a fabricação, o transporte, até chegar ao consumidor final. Modelos genéricos 
de cadeias surgem para facilitar a compreensão desse processo, além de colaborar 
com outros estudos aplicados nela, como agregação de valor, a partir do modelo de 
cadeia de valor de Porter (1989), ou mesmo a otimização da cadeia de suprimentos, 
que visa à integração e diminuição de custos e prazos na entrega do produto, 
proposta por Poirier e Reiter (1996). 

	 Contudo, alguns autores abordam a integração entre elas, já que ambas 
ainda não são completas. A cadeia de valor aborda cada etapa do processo de 
desenvolvimento do produto ou serviço separadamente, onde cada um destes 
agregam valorização de diferenciação e custo (PORTER, 1989). Portanto, é 
constituída por um conjunto de atividades criadoras de valor para um determinado 
produto ou serviço.

A cadeia de suprimentos se preocupa com a rapidez em atender a necessidade 
do consumidor final, no momento certo, com a agilidade na entrega, na quantidade 
solicitada e da maneira esperada (POIRIER; REITER, 1996). Nesse sentido, torna-
se pertinente a conexão entre as duas teorias, a integração na capacidade de 
produção, as informações sobre o consumidor, sincronizadas a entrega eficiente de 
produtos ou serviços, mantendo simultaneamente conectados os fluxos de valor e 
de abastecimento (FELLER; SHUNK; CALLARMAN, 2006).

Portanto, busca-se pela agregação de valor aumentar o valor percebido e 
diminuir custos. Concomitantemente, se deseja alcançar uma alta satisfação do 
cliente e também percepção de qualidade pelo mercado em que está inserida 
(GALE, 1996). Como a etapa final da cadeia produtiva está centrada em atender as 
necessidades do consumidor, é preciso entender o que ele percebe como valor. Esta 
percepção será sua avaliação objetiva do que ele consome, na respectiva cadeia 
produtiva. Assim surge a necessidade em se criar valor a uma marca, por exemplo, 
pois será baseado nas percepções dos consumidores, daquilo que o consumidor dá 
em troca pelo que recebe (RUST; ZEITHAML; LEMON, 2001).

Nesse aspecto, o objetivo da cadeia produtiva será entregar um produto único 
ao consumidor final, que seja diferente dos concorrentes. Esse produto não precisa 
ser fisicamente diferente (AZEVEDO, 2000), contudo, precisa ser singular e valioso 
ao consumidor. Esta percepção associada a oferta de um preço baixo, a empresa 
se diferenciará de seus concorrentes (PORTER, 1989). Empresas que buscam 
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diferenciação em relação aos seus concorrentes, seja em preço, ou na percepção 
de valor, caminham principalmente para o valor da sustentabilidade, alterando suas 
cadeias, seus fornecedores, buscando matérias-primas que atendam a esse valor, a 
fim de melhor se relacionar com o consumidor final.

Essas mudanças vem em respostas à preocupação ambiental, social e 
econômica dos consumidores, um fator significativo na percepção de valor de 
diferenciação (KOTLER; KARTAJAYA; SETIAWAN, 2010). Contudo, ainda existem 
problemas no fluxo de informação dentro das cadeias, que levam essa informação 
de valor ao consumidor final. Deste modo, a importância da informação para a cadeia 
torna-se importante, já que quanto mais precisa for a informação, mais a empresa 
poderá sustentar este valor agregado (GAVIRNENI; KAPUSCINSKI; TAYUR, 1999).

	 Por meio de um ensaio teórico, pretende-se tratar das questões que incitam 
esta discussão, com o objetivo de compreender como ocorre esse fluxo de informação 
dentro de uma cadeia produtiva. Baseando-se em modelos já propostos de cadeias 
produtivas, identificar-se-á os principais emissores e receptores de informação, 
contemplando assim um processo de comunicação de valor.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Para a abordagem desse ensaio teórico o referencial abordará uma 
contextualização sobre cadeia de valor e cadeia de suprimentos, bem como a 
pertinência da comunicação de valor que pode ser originária em cadeias produtivas.

2.1	Cadeia de valor

Os principais modelos adotados para estudos e para compreensão do ciclo 
que o produto passa desde a produção até o consumo são os modelos de Porter 
(1989) e Poirier e Reiter (1996). No primeiro caso, a cadeia de valor é definida 
por um conjunto de atividades desenvolvidas por uma determinada cadeia, onde 
cada atividade da cadeia agrega valor. Estas atividades quando desmembradas 
compõe a cadeia de valor, a qual se encaixa em uma corrente maior de atividades, 
denominada sistema de valor (PORTER, 1989). O principal objetivo é criar valor 
para os potenciais clientes. Nesse sentido a cadeia de valor da matéria prima irá 
influenciar não somente a partir do produto, mas também do canal de vendas, por 
exemplo.

Porter criou um modelo que descreve basicamente o processo que as empresas 
podem seguir, analisando suas atividades e as conexões existentes. Cabe salientar 
que o modo como são desenvolvidas as atividades da empresa determinam os seus 
custos e podem afetar seus lucros. Contudo, para melhor compreensão de como 
ocorre este processo, a cadeia de valor, definida por Porter, é fragmentada, conforme 
é possível ver na Figura 01. 
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Figura 01 – A Cadeia de valores genérica
Fonte: Porter (1989).

As atividades dentro da cadeia são divididas em atividades primárias e atividades 
de apoio. Em ordem, uma está relacionada diretamente com a criação do produto 
e a segunda sustenta as atividades primárias e a si mesma. Cada uma dessas 
atividades podem cooperar na posição dos custos relativos, ademais gera suporte 
para a diferenciação (PORTER, 1989). Essa forma simplificada da cadeia de valor 
facilita a distinção nas relações verticais da cadeia, ligando os atores diretamente 
envolvidos, ou seja, os elos da cadeia, e também relações horizontais, que é a 
interação de participantes de uma cadeia de valor com outros atores (HAMILTON-
HART; STRINGER, 2016).

	 Compreender a cadeia, significa entender as atividades desenvolvidas que 
diferenciam o produto. Esta diferenciação que ocorre na cadeia produtiva se mostra 
importante na entrega final de valor ao consumidor. Esse valor final só será bem-
sucedido a partir da compreensão do que os consumidores valorizam nos produtos 
criados pelas empresas, tendo elas que adaptarem para atenderem a esses 
segmentos (SOOSAY; FEARNE; DENT, 2012).

	 Por outro lado, essas atividades formam o percurso entre a matéria prima e o 
consumidor final. Este percurso também é composto por uma rede de equipamentos 
e distribuição, que vai deste a aquisição de materiais, beneficiamento, seja em 
produtos intermediários ou acabados, para que sejam distribuídos aos clientes 
(CUTTING-DECELLE et al., 2007). 

	 Para otimizar esse percurso, visando a eliminação de custos significantes 
entre o consumidor e o processo de produção, estreitando laços e tornando mais 
rápida a resposta a essa demanda de produtos e serviços e disponibilizando aos 
consumidores de forma rápida apenas os produtos que realmente estão sendo 
necessários, apresenta-se os conceitos de cadeia de suprimentos (POIRIER; REITER, 
1996), ou abastecimento (Supply Chain Management). A agilidade da cadeia é tida 
pela busca em integrar áreas que tradicionalmente trabalham de forma independente 
na cadeia de suprimentos, como marketing, distribuição, planejamento, fabricação 
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e compra, resultando em um plano único e integrado (CUTTING-DECELLE et al., 
2007), diferentemente da cadeia de valor.

	 O objetivo principal da cadeia de suprimentos, além da integração entre elos, 
é a entrega de produtos e serviços necessários para os consumidores, agilizando o 
processo da entrega, devido ao fluxo integrado de informação e conexão entre as 
fases da cadeia, o que resulta em um processo mais eficiente (POIRIER; REITER, 
1996).

	 Assim como a cadeia de valor, a compreensão da cadeia de suprimentos 
também é facilitada a partir de modelos de processos (Figura 02) para então informar o 
objetivo, a direção e controlar a cadeia, a fim de chegar a um bom desempenho, sendo 
os elementos integração, coordenação e colaboração das unidades organizacionais 
fundamentais para o processo (BEHERA; MOHANTY; PRAKASH, 2015). Esses 
modelos facilitam na compreensão da integração da cadeia e principalmente no 
fluxo de informação e produtos.

Figura 02 – Cadeia de abastecimento do futuro
Fonte: Poirier e Reiter (1996).

Nota: traduzido pelos autores.

Conforme a Figura 02, observa-se a cadeia de suprimentos ou abastecimento 
do futuro como um sistema dinâmico e complexo. Em uma cadeia tradicional, as vias 
de produção e de agregação de valor, possuem elos predeterminados que orientam 
o fluxo dos materiais (dos recursos primários para o consumidor final) e o fluxo da 
informação (do consumidor para os fornecedores de matéria-prima. Em uma cadeia 
de abastecimento do futuro, a integralização dos fluxos (materiais, mercadorias, 
serviços, informação) torna-se dinâmico e interativo. Esta integração entre elos, 
fomentada pelo compartilhamento e troca de informações de qualidade, influencia 
diretamente na relação entre qualidade da informação e o desempenho da cadeia de 
suprimentos (MARINAGI; TRIVELLAS; REKLITIS, 2015).
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2.2	Comunicação de valor

	 Em um modelo mais simples de comunicação, ou seja, a linear, tem-se o 
objetivo de apenas responder as cinco questões básicas propostas por Lasswell 
(1978). Estas questões referem-se a quem, diz o quê, em que canal, para quem e 
com que efeito. Tendo aí um emissor – quem, uma mensagem – diz o quê, por qual 
via, que meio – que canal, um receptor – para quem, e uma resposta/ação – efeito. 
De maneira mais abrangente, novos modelos de comunicação surgiram juntamente 
com os processos de evolução da sociedade e de necessidades mais complexas 
de comunicação, principalmente no que diz respeito a comunicação mercadológica, 
a publicidade. Essa evolução tornou os consumidores mais participativos e ativos, 
onde, apenas receber uma comunicação já não basta.

	 Pensando em consumidores mais ativos, participativos, dotados de corpo, 
alma e espírito (KOTLER; KARTAJAYA; SETIAWAN, 2010), o consumidor por si só 
se torna mais participativo e ativo nas respectivas atividades de compra, exigindo, 
portanto, maior interação e participação (KELLER, 2011). 

	 Na evolução destes processos, a comunicação se torna então mais interativa e 
a relação com consumidores também. Nesse modelo interativo, é apresentado, além 
dos processos básicos de Lasswell (1978), o feedback, o objetivo da comunicação e 
também seus ruídos, resultantes da falta de sinal, que faz com que a mensagem não 
seja completa ao destinatário (FOULGER, 2004). O feedback é também uma fonte 
de informação, e o seu receptor o destinatário, fazendo também todo o processo de 
Lasswell, porém no caminho contrário. A comunicação passa de linear para circular, 
redonda, com fluxos de informação indo e voltando, com objetivos claros.

	 Para se tornar completo o processo de comunicação, torna-se necessário 
entender a produção da mensagem, fazendo com que uma informação se transforme 
em mensagem (codificação da mensagem), para então ser enviada ao respectivo 
receptor e ser compreendida, ganhando efeito e entendimento (decodificação da 
mensagem). Assim, dá-se significado a mensagem. Contudo, deve-se buscar a 
simetria entre o processo de codificação e decodificação desta mensagem, tendo o 
emissor que pensar nas questões sociais e econômicas do receptor (HALL, 1994).

	 Nessa perspectiva, é possível ver na Figura 03 o modelo desse complexo 
processo de comunicação, para posterior aplicação nos modelos de cadeias 
agroindustriais, e dessa forma poder entender as emissores, os canais, quem 
são seus receptores, que efeitos geram, quais objetivos, se resultam ruídos e que 
feedback provoca, a partir da integração dos modelos de cadeias de suprimento e 
de valor com as teorias da comunicação.
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Figura 03 – Dinâmica do fluxo de comunicação

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir do desenho do processo de comunicação, é possível compreender 
esta dinâmica como a mensagem é produzida, repassada e recebida, tornando-se 
um fluxo dinâmico, no qual o emissor se torna receptor e vice-versa. Portanto, esse 
modelo de comunicação torna-se o ideal, pois busca a interação entre o produtor da 
mensagem e o receptor.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para o desenvolvimento do presente estudo, será utilizado uma abordagem 
qualitativa de revisão bibliográfica, tratando das questões que incitam a discussão 
abordada. Com o objetivo de desenhar os processos de comunicação em cadeias 
de suprimento e de valor. Tomou-se por base os modelos de cadeia de valor 
(PORTER, 1989), de cadeia de suprimentos (POIRIER; REITER, 1996) e das 
teorias da comunicação, processo de comunicação (LASSWELL, 1978) processo 
de comunicação interativa (FOULGER, 2004) e codificação e decodificação da 
mensagem (HALL, 1994), para desenvolver o ensaio teórico.

Um ensaio teórico trata-se de uma exposição lógica e reflexiva, mediante 
rigorosa argumentação e alto nível de interpretação e julgamento pessoal, oferecendo 
maior liberdade ao autor para defender determinada posição (SEVERINO, 2002). De 
modo que, tem o objetivo de sistematizar determinados olhares sobre a literatura do 
tema abordado, para que possa ser utilizado posteriormente por pesquisadores a fim 
de nortear estudos futuros (COOPER; LINDSAY, 1998). 

Ademais, a partir do levantamento bibliográfico (pesquisa exploratória) 
das principais teorias sobre cadeias produtivas, será aplicado dentro destas, a 
compreensão de fluxo de informação das teorias da comunicação. Torna-se importante 
esta aplicabilidade uma vez que busca constatar algo em um fenômeno, por meio de 
abordagem qualitativa descritiva e analítica. Cabe salientar que a compreensão da 
importância da comunicação no processo mercadológico, por meio da informação 
adequada, faz com que consumidores percebam o real valor de um produto.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o objetivo de identificar e desenhar o processo de comunicação existente 
nas cadeias produtivas, visto a importância da informação adequada para o fluxo 
da cadeia, buscou-se nas teorias de comunicação, modelos de processos de 
comunicação para integrar a noção de fluxo de informação em cadeias produtivas.

	 Essa compreensão permitiu a construção de um modelo genérico de 
comunicação na cadeia (Figura 04). Esse modelo apresenta a aplicação do processo 
simples de emissão e recepção de mensagens na cadeia produtiva, aplicando-se em 
todos os elos, sendo o foco na troca de mensagens entre consumidor e fabricante 
do produto, ou seja, para a empresa que não só transforma a matéria-prima, mas 
também insere outros valores, para a entrega ao consumidor final. Essa empresa 
fabricante (ou empresa) codifica uma mensagem, para ser entregue ao consumidor, 
que a decodificará e, por sua vez gerará um feedback sobre suas expectativas e 
ambições quanto ao produto, ou seja, o valor que percebido naquele produto (RUST; 
ZEITHAML; LEMON, 2001), tendo assim um processo de comunicação interativa.

Figura 04 – Processo de comunicação de valor em cadeia de suprimentos

Fonte: Elaborada pelos autores.
Nota: 1 – Processo de comunicação interativa em cadeias, comunicação entre elos e codificação e decodificação 
de valor entre empresa e consumidor, sendo a empresa a fabricante do produto e atividades primárias relativas 
àquelas internas a empresa, ou de apoio a fabricação do produto, como infraestrutura da empresa, gerência de 

recursos humanos, desenvolvimento de tecnologia, aquisição e atividades internas. 

	 Nesse sentido, as linhas com setas são os fluxos de informação. Nessas 
informações está incluso o fluxo de valor financeiro e de produto, além dos contratos. 
Todas essas comunicações dentro da cadeia de um produto necessitam de atenção, 
principalmente a de entrega de valor ao consumidor e o feedback deste. Os quadros 
em cinza, representam esse elo, pois o objetivo é atender a expectativa e satisfazer 
o consumidor.

	 Portanto, este processo de comunicação tornará mais compreensível e precisa 
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a comunicação dentro da cadeia, sustentando assim o valor agregado por essa 
informação de qualidade (GAVIRNENI; KAPUSCINSKI; TAYUR, 1999). Ademais, 
ao se fornecer uma informação de qualidade, influenciada não pela percepção do 
usuário, porém pela própria informação ancorada pelo processo (codificação e 
decodificação) de acesso a ela, resulta-se em valor agregado (NAUMANN; ROLKER, 
2000).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho se propôs a construir um modelo de processo de comunicação 
interativa para cadeias produtivas, a fim de melhor compreender os fluxos de 
informação dentro da cadeia. Isso facilitará com que as empresas possam gerir as 
melhores respostas às demandas da cadeia, bem como, as relações com demais 
cadeias interligadas. Ademais, ao utilizar a comunicação de valor se produzirá 
informações de melhor qualidade, que enviadas ao seu receptor, resultam em 
informação de qualidade para o consumidor final e o mesmo perceberá o valor 
agregado no produto.

O fluxo da informação dentro da cadeia produtivo torna-se imprescindível 
para o processo de criação de valor e o posterior reconhecimento pelo consumidor 
final. Todavia, ao se utilizar das teorias da comunicação, tem-se um modelo ideal 
constituído por meio de intercâmbio dinâmico com fluxo intenso de informações. 

Obviamente, o reconhecimento da comunicação de valor e a sua percepção 
pode variar conforme a cadeia produtiva. No caso de cadeias curtas, agricultura 
urbana, orgânicos e produtos naturais, por exemplo, a informação adequada, tem 
a capacidade de tornar esses produtos algo significativo e valorizado para os 
respectivos consumidores, gerando resultados para a cadeia. 

Nesse sentido, por meio do modelo sugerido, foi possível uma compreensão 
dos processos de comunicação e como deve ocorrer dentro de uma cadeia produtiva, 
baseado nas teorias da comunicação e suas relações com os processos produtivos 
e agregação de valor. Contudo, torna-se necessário aplicar o modelo para que 
se possa conhecer melhor suas limitações e plausibilidade em diferentes cadeias 
agroindustriais.
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